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IMPACTO AMBIENTAL DE PLANTAÇÕES FLORESTAIS
rofessor do Departamento
de Engenharia Florestal da

Universidade Federal de Viçosa -
UFV, Elias Silva, publica artigo
sobre Impacto Ambiental de Plan-
tações Florestais. Confira uma
breve introdução do artigo abaixo.

Por serem conceitualmente
empreendimentos, na medida
em que ocupa espaços e exi-
gem ações para a sua implan-
tação, manutenção e colheita,
esta última de produtos madei-
reiros e, ou não-madeireiros, as
florestas comerciais, entre elas
as constituídas do gênero Eu-
calyptus (eucalipto), geram im-
pactos ambientais adversos e
benéficos.

Com efeito, a par da ocorrên-

cia de impactos ambientais ad-
versos de algumas de suas ati-
vidades, reconhece-se a impor-
tância ecológica da silvicultura
intensiva, na medida em que as
plantações florestais desempe-
nham funções ambientais até de
âmbito planetário, como a dimi-
nuição do aquecimento global,
pelo "seqüestro" de gás carbô-
nico. De outra parte, é óbvia a
contribuição do setor para a eco-
nomia nacional, pois viabiliza a
oferta de produtos diversos  - pa-
pel, celulose, carvão vegetal,
resina, móveis, dentre outros  -
para atender os mercados inter-
no e externo, ademais de ofere-
cer oportunidades de emprego
e renda. No entanto, consideran-

do a sua condição de empreen-
dimento impactante e o advento
do ambientalismo no Brasil, o
setor florestal tem experimenta-
do, há tempos, uma série de crí-
ticas ao seu conjunto de ativi-
dades, que certamente estão
relacionadas à desinformação e,
em alguns casos, à escassez
de estudos que avaliem clara-
mente todos os seus efeitos am-
bientais.

Neste sentido, mais recen-
temente, em face da instituição
do Sistema Nacional de Unida-
des de Conservação - SNUC -
pela Lei Federal 9.985, de 18
de julho de 2000, questiona-
mentos têm sido feitos quanto
à viabilidade ambiental de se

implantar e, ou manter flores-
tas comerciais - notadamente
eucaliptais - em zonas de
amortecimento de unidades de
conservação. Assim, é objeti-
vo deste documento fornecer
subsídios quanto a esta ques-
tão. Para tanto, com a finali-
dade de melhor esclarecer os
fatos, em forma seqüencial
serão incluídas informações
sobre os elementos constitu-
intes de um empreendimento
florestal; seus principais im-
pactos ambientais adversos e
benéficos; e a viabilidade am-
biental dos mesmos em zonas
de amortecimento de unidades
de conservação.

* Fonte: SBEF

Mesmo após longas e in-
tensas discussões no Con-
gresso Nacional, o novo Có-
digo Florestal deverá ser apro-
vado em março com lacunas.
De acordo com o relator da
matéria na Câmara, deputado
Paulo Piau (PMDB-MG), algu-
mas alterações ainda precisa-
rão ser feitas depois que a
matéria for aprovada e sanci-
onada. Piau é o responsável
pelo último texto que o códi-
go receberá antes da votação
final. Ele, no entanto, não
pode acrescentar dispositivos
à matéria, apenas suprimir
trechos do substitutivo apro-
vado no Senado no fim do ano
passado.

Com isso, o relator admite
que a nova lei ambiental deve-
rá conter ainda questões não

CÓDIGO FLORESTAL JÁ "NASCE PRECISANDO DE REFORMAS PONTUAIS"
resolvidas que merecerão uma
legislação posterior. "[O Códi-
go Florestal] já nasce preci-
sando de reformas pontuais,
mas a estrutura do projeto está
boa", reconhece o relator.

Ele explica que algumas
questões não foram aborda-
das no texto feito inicialmen-
te pela Câmara e permanece-
ram excluídas no Senado.
Com isso, esses temas só
poderão ser tratados em uma
nova legislação, depois de
aprovado o código.

"Por exemplo: hoje você
não pode fazer um barramen-
to para irrigação, porque isso
não foi considerado de inte-
resse social, assim como a
agricultura irrigada como um
todo. Esse é um ponto que
nós não temos mais condição

aqui na Câmara de mexer.
Então, logo após a sanção,
nós já vamos ter que alterar a
lei do Código Florestal de tão
complexa que é essa maté-
ria", explica o relator.

Mas, mesmo diante das fa-
lhas do projeto, o relator garan-
te que o mais importante é que
o assunto seja votado o quan-
to antes. A votação foi acerta-
da com o governo semana pas-
sada para que ocorra no dia 6
de março. Para Piau, "o pior
dos mundos seria não ter vota-
ção". Ele se preocupa com a
proximidade da conferência
ambiental Rio+20, marcada
para junho. Na opinião do rela-
tor, se o código não for apreci-
ado até lá, os debates sobre o
tema poderão se misturar às
questões da conferência.

"É uma mistura que não
deve acontecer. Na Rio+20
teremos o mundo aqui discu-
tindo meio ambiente e qual-
quer dúvida que tiver em re-
lação ao Código Florestal
se rá  l evada  pa ra  l á .  Na
Rio+20 teremos que tratar de
futuro e não de problemas in-
ternos nossos aqui", decla-
rou Piau.

O relator garante ainda que
a maior beneficiada com a
aprovação rápida do Código
Florestal será a agricultura fa-
miliar, que não precisará re-
compor as áreas já desmata-
das. Ele também disse que
fará esforço máximo para não
deixar dúvidas que possam
levar a veto da presidenta Dil-
ma Rousseff.

* Fonte: Agência Brasil
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,83R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,60R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 2,80R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,10R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 7,95R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 16,60R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 14,60R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 31,50R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
13 COLETA TON. 8,80R$            
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 19,20R$          
16 ESTRIA V MIL. 22,00R$          
17 ESTRIADOR UNID. 2,60R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 3,50R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 497,80R$        
20 GRAMPOS CX. 6,50R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 39,96R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,00R$          
23 LIMA UNID 9,50R$            
24 LUVAS DE RASPA PAR 6,88R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,50R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 31,38R$          
31 RASPADORES UNID. 5,50R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA FEVEREIRO/2012 TON. 1.252,50R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA FEVEREIRO/2012 TON. 1.115,20R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 128,00R$        
36 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,79R$          
37 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,96R$          
38 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 55,01R$          
39 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,36R$            
40 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,22R$            

rata-se de um Fundo
com sede em Atlanta,

Geórgia, constituído em 1981,
que opera como um parceiro de
unidade de negócios da Morgan
Keegan. O fundo está investin-
do na compra de áreas de plan-

FUNDO AMERICANO QUER INVESTIR EM
ÁREAS DE PLANTIO FLORESTAL

tio florestal no Sul do Brasil. O
interesse da organização está
sustentado em estudos que
apontam para a eminente falta
de matéria prima florestal para
abastecer o mercado mundial.

Atuando no Brasil há seis

anos, o fundo já efetuou grandes
negócios nos estados do Paraná,
Santa Catarina e agora no Rio
Grande do Sul e investe na com-
pra florestas plantadas com foco
nas espécies pinus e/ou eucalip-
to a partir de seis anos de idade,
retirando as árvores ao longo de
seu período de aproveitamento.

O interesse dos investidores é
a aquisição de áreas a partir de
1.000 hectares efetivamente
plantadas. É possível que esse
volume seja alcançado através da
formação de grupos de proprie-
tários que tenham plantios com

áreas menores, não contínuas.
O fundo também atua com

empréstimos tendo como ga-
rantia área florestal e na atra-
ção de investimentos industri-
ais para beneficiamento de
madeira. Aos interessados em
prospectar neste tipo de ne-
gócio, o engenheiro Hélio Araú-
jo, representante do RMK, escla-
recesse as condições e requi-
sitos para a eventual concre-
tização da aquisição de flo-
restas plantadas.

Maiores informações pelo
site: www.sindimadeirars.com.br.
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Cientistas parecem ter flagra-
do aquela que pode ser uma pro-
va de que as plantas se 'comuni-
cam' entre si.

Por meio de câmeras e equipa-
mentos especiais, eles chegaram
à conclusão de que quando ataca-
das, algumas plantas liberam um

PLANTAS "AVISAM" UMAS ÀS
OUTRAS SOBRE ATAQUES

gás invisível, que serviriam para aler-
tar as outras sobre o risco.

Os cientistas da Universidade
de Exeter, na Grã-Bretanha, acre-
ditam que o experimento mostra
parte de um sistema complexo de
comunicação entre os vegetais.

* (Fonte: G1)


